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Floresta Iluminada transforma o 
Parque das Águas de São Lourenço 

em um espetáculo de Natal
A magia do Natal 

tomou conta de São 
Lourenço com a che-
gada da terceira edi-
ção da Floresta Ilumi-
nada, no Parque das 
Águas. Desde o dia 28 
de novembro de 2025, 
visitantes têm viven-
ciado um percurso re-
pleto de luzes, cores e 
atrações culturais que 
unem tradição, encan-
to e solidariedade. O 
evento segue até 4 de 
janeiro de 2026, sem-
pre a partir das 19h, 
e promete emocionar 
moradores e turistas.

Logo na entrada, o 
público é envolvido por 
uma atmosfera mágica: 
caminhos iluminados, 
árvores decoradas por 
empreendedores locais 
e uma ambientação 
natalina que transfor-
ma a área verde em 
um verdadeiro cenário 
de fantasia. A Flores-
ta Iluminada funciona 

diariamente, das 19h 
às 23h durante todo 
o mês de dezembro. 
Para participar, basta 
contribuir com 1 kg de 
alimento não perecível 
ou qualquer valor em di-
nheiro — doações des-
tinadas a instituições de 
caridade da região.

Veja na página 16

Foto: Pâmela de Almeida
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Qual é o poder que as palavras 
têm segundo a Bíblia?

Postado pelo Presbítero André Sanchez

Você Pergunta: Uma vez 
fui orientado por um amigo 
meu que frequentava uma 
igreja evangélica que eu só 
deveria dizer palavras profe-
tizando coisas grandes, dizer 
palavras que atraíssem aquilo 
que eu queria para minha vida, 
pois as palavras têm poder de 
fazer acontecer as coisas! É 
isso que a Bíblia diz sobre o 
poder das palavras?

Caro leitor, precisamos de 
certo equilíbrio nessa questão 
para avaliar se realmente as 
(nossas) palavras têm poder e 
que tipo de poder é esse que 
elas têm.

Sabemos que a Palavra 
de Deus tem poder ilimitado, 
inclusive de realizar coisa “do 
nada” como foi na criação do 
mundo, por exemplo.

Mas esse tipo de poder 
também foi dado às nossas 
palavras, enquanto filhos de 
Deus? Alguns acreditam que 
sim! Mas a realidade é outra!

Qual é o poder que a 
nossa palavra tem?

(1) Sabemos que as pala-
vras que saem da nossa boca 
não têm um poder sobrenatural 
de realizar nada, pois, caso 
tivessem, poderíamos, por 
exemplo, começar a dizer 
agora mesmo para a violência 
acabar, para as guerras deixa-
rem de existir, para as doenças 
serem curadas, etc.

Resolveríamos todos os 
problemas do mundo, não é 
verdade? Sabemos que não 
temos esse poder através 
de simplesmente mencionar 
palavras.

(2) Ao mesmo tempo, 
podemos notar que as pa-
lavras têm poder de trazer 
consequências boas ou ruins 
dependendo da forma com 
que são mencionadas.

Por exemplo, um pai que 
somente critica o filho poderá 
prejudicar a confiança do filho e 
trazer tristeza ao coração dele.

Um marido que nunca 
elogia sua esposa, antes, só 
a menospreza com palavras, 
poderá trazer problemas ao 
seu casamento.

Alguém que usa as pala-
vras de forma ríspida arrumará 
muitas brigas. Uma pessoa 
que é acostumada a usar pala-
vrões pode magoar alguém.

Uma pessoa que fala de-
mais poderá ser taxada de 
fofoqueira ou mesmo não 
cumprir acordos, pois fala sem 
refletir. Esse é o tipo de “po-
der” que as palavras têm.

(3) O fato de fazer um co-
mentário, falar palavras sobre 
coisas grandiosas, dizer que 
vai alcançar grandes prospe-
ridades, isso tudo por si só não 
fará as coisas ocorrerem.

As palavras não tem poder 
de fazer isso por si só. Isso é 
besteira. É dar um poder que 
a palavra não tem.

Como já vimos, palavras 
têm poder de gerar influência 
e consequências, porém, o 
uso delas como um tipo de 
“mágica”, ou seja, apenas 
dizer e achar que tudo se con-
cretizará, não é o uso bíblico 
das palavras!

(4) É importante observar 
que a Bíblia traz orientações 
sobre as palavras que dize-
mos para que as usemos com 
sabedoria e aproveitemos esse 
poder que as palavras têm.

Ela nos diz que não deve-
mos usar palavrões, que nossas 
palavras devem edificar e trans-
mitir graça aos que ouvem:

“Não saia da vossa boca 
nenhuma palavra torpe, e sim 
unicamente a que for boa 
para edificação, conforme a 
necessidade, e, assim, trans-
mita graça aos que ouvem.” 
(Efésios 4:29).

Também diz que nossas 
palavras devem ser equilibra-
das e sensatas: “Tenham uma 
conversa agradável e sensata, 
pois assim vocês terão a res-
posta certa para todo o mun-
do.” (Cl 4:6 – Bíblia Viva).

A Bíblia ainda traz outras 
diversas orientações sábias 
para o bom uso das palavras, 
sempre com esse poco nesse 
poder de influência e geração 
de consequência, que é o po-
der que a nossa palavra tem. 
Por exemplo em Provérbios 
12:6; Provérbios 14:23; Provér-
bios 15:23; Provérbios 24:26.

Assim, podemos concluir 
que as palavras têm poder, 
mas não um poder sobrena-
tural como alguns insistem 
em pregar, mas um poder de 
gerar consequências boas ou 
ruins dependendo de como 
são usadas.

Educação digital passa a ser 
obrigatória nos municípios em 2026

As cidades que recebem 
recursos do VAAR (Valor Aluno 
Ano por Resultados), do novo 
Fundeb, precisam correr para 
não perder recursos em 2026, 
quando passa a ser obrigatório 
a inclusão do ensino digital e 
computacional na grade curri-
cular visando melhorar a gestão 
e os resultados educacionais.

Especialista no tema, o CEO 
da CyberGênios, Guilherme 
Tafelli, explica que os municípios 
que recebem ou querem receber 
os recursos do VAAR precisam 
ter a BNCC da Computação do 
ensino infantil ao fundamental 
2 a partir de 2026 nas escolas. 
“É um montante significativo, 
principalmente para as cidades 
de pequeno porte. Todos os 
municípios de Minas Gerais e 
do Brasil estão aptos a receber 
esse recurso e quem não se 
enquadrar à Lei poderá inclusive 
receber sanções”, afirma.

As normas estabelecidas 
pelo MEC incluem o uso de 
plataformas digitais e imple-
mentação de metodologias de 
aprendizagem e gamificação. 
De acordo com Tafelli, o plane-
jamento das Secretarias Munici-
pais de Educação também pre-
cisa aliar infraestrutura, currículo 
e a formação de docentes.

Embora a Política de Ino-
vação Educação Conectada 
tenha sido instituída em 2021 e 

as normas sobre Computação 
na Educação Básica publicadas 
e incorporadas à Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), foi 
em julho deste ano que a me-
todologia de avaliação para as 
cidades acessarem recursos do 
VAAR foi aprovada pelo Minis-
tério da Educação (MEC).

O CEO destaca que o ensi-
no da computação vai além do 
laboratório de informática nas 
escolas e abrange o ensino do 
letramento digital, destacando 
como a criança convive em 
sociedade e se comporta em 
assuntos como segurança 
digital e cyberbullying.

Uma pesquisa do Institute 
for the Future também aponta 
que em menos de uma década, 
85% das profissões vão ser 
novas e diretamente ligadas 
à tecnologia. “A computação 
em si traz muito a questão do 
desenvolvimento do raciocínio 
lógico para a criança. Esse 
conjunto de ferramentas de 
ensino acaba desenvolvendo 
habilidades sociais, dentro 
dessa questão de conviver 
numa sociedade 100% digital, 
quanto do desenvolvimento de 
habilidades do raciocínio lógico 
e desenvolvimento do pensa-
mento crítico em relação às 
evoluções que têm surgido”.

No Triângulo Mineiro, pre-
feitos e gestores debatem 

o tema durante o Fórum de 
Cidades Digitais e Inteligentes 
da região, nesta quinta-feira 
(27), no Parque Tecnológico de 
Uberaba. O evento é promovido 
pela Rede Cidade Digital (RCD) 
com apoio da Prefeitura de 
Uberaba, do Parque Tecnológi-
co de Uberaba, da Associação 
dos Municípios da Microrregião 
do Vale do Rio Grande (AMVA-
LE) e da Associação dos Muni-
cípios da Microrregião do Vale 
do Paranaíba (AMVAP).

O Fórum de Cidades Digi-
tais e Inteligentes vai reunir ges-
tores municipais para dialogar 
sobre inovação e transforma-
ção digital dos serviços públi-
cos. Entre os convidados estão 
o Diretor de Inovação Aberta e 
Empreendedorismo Tecnológi-
co do Estado de Minas Gerais, 
Christopher Simon Moreira, a 
prefeita de Uberaba, Elisa Araú-
jo, o Prefeito de Prata, Marcel 
Vieira Rodrigues da Cunha, o 
Secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Parceria, Turismo 
e Inovação de Frutal, Glauber 
Alves da Mata, o Secretário de 
Desenvolvimento Econômico 
e Turismo de Araguari, Diogo 
Machado e Sousa, o Secretário 
de Inovação e Tecnologia de 
Araxá, Fabiano Santos Cunha, 
o Secretário de Desenvolvi-
mento Econômico e Inovação 
de Uberlândia, Fabiano Alves 

Pereira, e a Gerente do Parque 
Tecnológico de Uberaba, Núbia 
Alves de Carvalho Ferreira.

Além de modelos implanta-
dos nos municípios, os partici-
pantes do evento terão acesso 
às soluções desenvolvidas pela 
CyberGênios, Instituto de Ges-
tão Territorial e Geotecnologias 
(IGTECH), Licitanet, Noxtec, 
Codiub, Monitora, Portal de 
Compras Públicas, RLZ e Al-
gar. A Rede Havana Hotéis é 
parceira do encontro e está 
oferecendo tarifas especiais 
aos participantes do evento.

As inscrições para o Fórum 
de Cidades Digitais e Inteligen-
tes do Triângulo Mineiro são 
gratuitas e devem ser feitas 
pelo sympla.com.br/rcd. O foco 
são servidores públicos, verea-
dores, entidades e universida-
des. As vagas são limitadas.

Prefeitos Inovadores 2025 
- A Rede Cidade Digital tam-
bém realiza a entrega do título 
de Prefeito Inovador 2025 da 
região durante o evento. Para 
a seleção e o reconhecimento, 
são considerados diversos 
fatores, entre eles a utilização 
da tecnologia de forma estra-
tégica na gestão pública, como 
forma de melhorar a prestação 
de serviços e qualidade de 
vida do munícipe, e o impacto 
positivo no desenvolvimento 
das cidades.

Sustentabilidade nas pequenas empresas
Por Sarah Tempesta

Bióloga, Historiadora
e Pedagoga

Nós não estamos rendi-
dos, estamos compreenden-
do tudo do que o “homem de 
bem” é capaz de fazer e são 
muitas coisas, e eles fazem 
e refazem os seus arsenais 
ideológicos imersos em ga-
nância. Platão sabia que a 
ganância seria a justificativa 
para todos os atos.

Se tivéssemos uma ci-
dade ideal, uma cidade 
platônica, teríamos uma 
filosofia sustentável, uma 
filosofia que seria uma pon-
te de comunicação, uma 
comunicação onde todos 
pudessem ser ouvidos, mas 

isso é um platonismo infan-
til, um devaneio.

O cerne da filosofia, 
ainda não foi praticado pelo 
homem continental, porque 
ainda estamos distraídos 
acompanhando todas as 
modificações comporta-
mentais as quais estamos 
submetidos as quais os “ho-
mens de bem”, nos obrigam 
a dar atenção demasiada, 
porque nunca sabemos 
quando os “homens de 
bem”, continuarão sendo os 
“homens de bem”!

Platão sabia, que não 
teríamos uma filosofia sus-
tentada em uma cidade 
ideal, a nossa cidade ideal 
um dia se ideal for, será lon-
ge dos “homens de bem”, e 

perto da filosofia.
Em tempo: o livro A Re-

pública de Platão,  ainda 

é o Livro Referência nas 
Universidades,  nos países 
ocidentais

Platão nasceu em Atenas por volta de ano 427 a.C. Era de 
família Nobre, tinha parentesco com membros do governo 
aristocrático dos trinta tiranos (404-403 a.C.)

Cidades que recebem ou querem receber os recursos do VAAR precisam ter a 
BNCC da Computação do ensino infantil ao fundamental 2
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Por Mauro Falcão

Vivemos em um mun-
do onde forças invisíveis 
moldam nosso comporta-
mento muito mais do que 
admitimos. Chamamos 
algumas de cultura, ou-
tras de tendência, outras 
ainda de opinião pública. 
Mas todas elas têm um 
nome mais antigo, mais 
preciso e mais honesto: 
“Egrégora”.

 Embora o termo ve-
nha do esoterismo e de 
tradições espirituais, o fe-
nômeno é absolutamente 
contemporâneo. Basta 
observar como as redes 
sociais criam ondas de 
emoção coletiva — indig-
nação, amor, ódio, empa-
tia — que se espalham 
com a mesma velocidade 
de uma descarga elétrica 
num neurônio gigante. Não 
por acaso, uma egrégora 
funciona como uma rede 
neural: conexões mentais 
e emocionais repetidas até 
se tornarem um padrão 
autônomo. 

 Uma egrégora nasce 
da repetição: um grupo re-
zando pela paz, torcedo-
res vibrando por um time, 
colegas envolvidos num 
projeto, fãs de uma série, 
estudantes defendendo 
uma causa. Historicamen-
te, o ser humano só so-
breviveu porque buscou o 
coletivo. Tribos, aldeias e 
comunidades criaram uni-
dades de proteção onde o 
indivíduo, sozinho, dificil-
mente resistiria. Quando 
muitas pessoas pensam 
e sentem a mesma coisa 
com intensidade, essa 
energia coletiva se con-
densa. Forma-se uma es-
pécie de “campo mental” 
que paira sobre o grupo 
e passa a influenciá-lo. 
É como se o conjunto 
adquirisse uma mente 
própria — e nós, dentro 
dele, começássemos a 
pensar com a cabeça 
dessa entidade sutil.

 Alimentada por emo-
ções fortes, essa força 
pode ser luminosa ou som-
bria. Pode elevar uma co-

munidade inteira — como 
movimentos humanitários, 
grupos espirituais, equi-
pes harmonizadas — ou 
pode aprisioná-la — como 
bolhas digitais, seitas po-
líticas, fanáticos tóxicos, 
campanhas de marketing 
baseadas em manipula-
ção de massa.

 Muitos não percebem, 
mas livros, filmes, líderes 
carismáticos e até slogans 
publicitários podem criar 
egrégoras poderosas. 
Algumas surgem espon-
taneamente; outras são 
engenhosamente cons-
truídas para moldar com-
portamentos e direcionar 
escolhas, especialmente 
no campo político e mer-
cadológico.

 A grande questão é: 
como identificá-las e não 
se tornar refém delas?

Um teste simples reve-
la a força do inconsciente 
coletivo: diga algo para 
uma pessoa e depois repita 
a mesma frase diante de 
um grupo. A reação muda. 
Aquilo que parecia razoável 
no diálogo individual torna-
se difícil de aceitar quando 
confronta a vibração domi-
nante da coletividade. Até 
quem concordava, muitas 
vezes recua. A egrégora 
se impõe.

 No Direito, vemos 
isso claramente na juris-
prudência. A “uniformi-
zação dos julgados” cria 
um padrão mental que os 
tribunais passam a seguir 
quase automaticamente. 
Romper essa corrente exi-
ge diálogo individualizado, 
reflexão isolada — romper 
a aura coletiva para que 
o pensamento próprio 
possa emergir.

 No fundo, a pergunta 
que permanece é simples 
e inquietante: quantas das 
ideias que carregamos 
são realmente nossas 
— e quantas pertencem 
às egrégoras que nos 
atravessam?

 Mauro Falcão, pes-
quisador e escritor brasi-
leiro - E-mail: advfalcao@
hotmail.com - Telefone: 
51.99548.3374 

A mente invisível 
que dirige as 

massas

Minas Gerais amplia ações de 
fortalecimento do controle social com 

novas parcerias institucionais
Novos Acordos de Cooperação Técnica são assinados 
pela Ouvidoria-Geral do Estado contribuindo para ex-

pansão do programa A Voz dos Mineiros

A Ouvidoria-Geral do Es-
tado de Minas Gerais (OGE-
MG) firmou, nessa quinta-
feira (27/11), um Acordo de 
Cooperação Técnica (ACT) 
com o Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-MG), o 
Ministério Público de Contas 
de Minas Gerais (MPC-
MG), Ministério Público de 
Minas Gerais (MPMG) e 
a Controladoria-Geral da 
União (CGU), para expan-
dir o programa A Voz dos 
Mineiros (AVM) para todos 
as prefeituras de municípios 
mineiros e, agora, também 
para as ouvidorias das câ-
maras municipais.

O programa, que desde 
2023 já percorre o estado 
promovendo capacitações 
gratuitas e compartilhamen-
to de boas práticas para 
ouvidorias já existentes, 
além de apoio na criação de 
ouvidorias nos municípios 
que não possuem, será 
ampliado para fortalecer a 

estrutura de escuta social.
Com mais qualificação 

para ouvidorias de prefeitu-
ras e câmaras municipais, 
o objetivo é aproximar a 
população dos mecanismos 
de participação. O acordo 
garante ainda apoio direto 
às administrações locais 
para o cumprimento da Lei 
13.460/2017, que estabele-
ce os direitos dos usuários 
dos serviços públicos e de-
fine diretrizes para o funcio-
namento das ouvidorias.

A ampliação do AVM for-
talece uma rede de coopera-
ção entre órgãos de controle 
e reforça a importância da 
participação cidadã para 
a melhoria dos serviços 
públicos, consolidando Mi-
nas Gerais como referência 
nacional em transparência e 
escuta ativa.

“A ampliação da capa-
cidade de atendimento ao 
cidadão garante que cada 
mineiro tenha seus direi-

tos respeitados. A atuação 
integrada com os órgãos 
de controle mostra que, 
quando trabalhamos juntos, 
fortalecemos as ouvidorias 
e abrimos mais caminhos 
para que a população seja 
realmente ouvida”, declarou 
a ouvidora-geral do Estado 
de Minas Gerais, Gabriela 
Siqueira.

Outras parcerias
estratégicas

A OGE-MG vem firman-
do diversos ACTs com o ob-
jetivo de ampliar a presença 
da Ouvidoria nas ações 
sociais e administrativas do 
Estado. O ACT firmado com 
a Companhia de Habitação 
do Estado de Minas Gerais 
(Cohab Minas) visa fortale-
cer a voz do mutuário e com 
a Defensoria Pública de Mi-
nas Gerais tem o objetivo a 
realização conjunta de mais 
ações de Ouvidoria Móvel e 
do Mutirão Cidadão, levando 

proteção e escuta qualifica-
da aos cidadãos, além da 
troca de informações sobre 
manifestações e base de 
dados.

A parceria com o Servas 
também visa a presença 
da instituição nas ações de 
Ouvidoria Móvel e Mutirões 
Cidadão com campanhas e 
atividades de cunho social, 
fortalecendo a cidadania no 
estado. Já o acordo com 
a Agência Reguladora de 
Transportes de Minas Ge-
rais (Artemig) prevê que a 
OGE-MG preste serviços de 
Ouvidoria para a instituição, 
fortalecendo a escuta aos 
usuários e aprimorando os 
serviços prestados.

O acordo com a seção 
Minas Gerais da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB),  
que já havia sido noticiado 
em julho, é uma parceria 
voltada à transparência e à 
melhoria da comunicação 
com os cidadãos.

Egresso do Senar é campeão 
do 2° Concurso de Queijo Minas 

Frescal de Juiz de Fora
Aurélio Batalha, do 

Laticínio Cristo Rei, foi 
o grande vencedor do 
2° Concurso de Queijo 
Minas Frescal realizado 
pela Prefeitura de Juiz 
de Fora, em parcer ia 
com a Empamig, Ins-
t ituto Cândido Tostes, 
Emater, Embrapa, Uni-
versidade Federal  de 
Juiz de Fora e Sindicato 
Rural de Juiz de Fora.

O produtor, que tam-
bém é médico veterinário, 
está na terceira geração 
de queijeiros da família e 
diz que um dos diferen-
ciais é ter todo o processo 

sob controle. “Nós usa-
mos nosso próprio leite, 
fazemos tudo de forma 
artesanal e com muito 
cuidado, assim, garanti-
mos um produto de qua-
lidade”, afirma Aurélio, 
que, antes de empreen-
der como queijeiro, parti-
cipou de diversos cursos 
de formação oferecidos 
pelo Sistema Faemg Se-
nar por meio do Sindicato 
Rural de Juiz de Fora. 
“A gente adquire muito 
conhecimento, todos os 
instrutores têm muita ba-
gagem”, completa.

O segundo lugar do 

2° Concurso de Queijo 
Minas Frescal ficou com 
o Laticínio Pires e Barra, 

de Matias Barbosa, e em 
terceiro, o Laticínio Beto, 
de Juiz de Fora.
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Minas Gerais é um am-
biente fértil para a geração 
de energia solar, atraindo 
cada vez mais investimentos 
e empregos verdes. Para se 
ter uma ideia, desde 2019, 
o estado já atraiu R$ 83 
bilhões em investimentos 
privados para o setor, ge-
rando quase 7 mil empregos 
diretos em 37 municípios. 

Nesse cenário, o estado 
alcançou 13,3 gigawatts 
(GW) de potência fiscaliza-
da, reforçando o protagonis-
mo mineiro no segmento. O 
novo recorde é fruto do pro-
jeto Sol de Minas, iniciativa 
do Governo de Minas coor-
denada pela Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Econômico (Sede-MG).

De acordo com dados da 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) divulgados  
neste mês, atualmente, o 
estado é líder nacional em 
geração centralizada com 
7,86 GW; já na geração 
distribuída, Minas ocupa a 
segunda posição (5,45 GW), 
atrás apenas de São Paulo.

Os 13,3 GW correspon-
dem a quase 100% da po-
tência instalada na usina 
hidrelétrica de Itaipu (14 GW), 
a maior da América Latina. 

“A cada ano chegamos 
em novos patamares com 
a energia solar e estes re-
sultados reforçam nosso 
potencial na transição ener-
gética. Neste ano, lançamos 
os guias de energia solar e 
de eficiência energética, que 
são ações fundamentais para 
garantirmos um futuro ainda 
mais sustentável em Minas”, 
afirma a secretária de Estado 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Mila Corrêa da Costa.

 Energia que gera
empregos

O apoio do Banco de 
Desenvolvimento de Minas 
Gerais (BDMG) também 
é essencial para o setor. 
Neste ano, a entidade firmou 
uma parceria com o Banco 
Europeu de Investimentos 

(Bei) para a oferta de R$ 170 
milhões em créditos para 
projetos em energia solar.

Em julho, iniciaram as 
operações da Usina Foto-
voltaica Vale do Aço I, em 
Engenheiro Caldas, no Vale 
do Rio Doce. Sendo o maior 
da região, o empreendimento 
contou com financiamento de 
R$ 12 milhões pelo BDMG.

“É um projeto executado 
em um terreno de 4 hecta-
res. É de fato uma fazenda 
solar, como muitos dizem. 
E além de gerar dividendos, 
gera empregos e gera renda 
para todo o entorno. Durante 
o projeto estiveram envol-
vidas mais de 50 pessoas, 
desde a estrutura contábil 
até a execução do empreen-
dimento”, afirma Fábio Araú-
jo Soares Ferreira, CEO 
da Multiluz Solar, empresa 

sócia da operação.
Para Maura Galuppo, 

diretora de Regulação e 
Gestão em Energia da Po-
wer Trade, a relevância do 
estado no cenário energéti-
co impacta positivamente os 
empreendimentos do setor. 
A empresa atua no mercado 
livre de energia e tem unida-
des em Minas Gerais, São 
Paulo e Sergipe.

“Quanto maior a impor-
tância de Minas no cenário 
energético do país, melhores 
oportunidades de negócio tere-
mos”, afirma Maura Galuppo.

 Futuro mais sustentável 
Com 13,3 GW de capa-

cidade instalada em energia 
fotovoltaica, Minas Gerais 
supera a capacidade elétri-
ca de mais de 160 países, 
incluindo Bulgária (13,06 

GW), Singapura (13,02 GW) 
e Irlanda (12,07 GW).

2O montante também 
tem o potencial de evitar 
a emissão de até 18,3 mil 
toneladas de CO2 por ano – 
equivalente a retirar mais de 
9,44 milhões de automóveis 
de circulação. A energia 
gerada também seria sufi-
ciente para abastecer 8 de 
cada 10 veículos de toda 
a frota mineira leve, caso 
fossem elétricos. 

Todo o potencial significa 
um passo relevante para 
Minas Gerais alcançar as 
metas de sustentabilidade e 
o compromisso com a redu-
ção da emissão de carbono, 
em alinhamento com o Plano 
Estadual de Ação Climática 
de Minas Gerais (PLAC-MG) 
e do “Race to Zero”.

Outra ação importante 
é o programa Rota da Des-
carbonização, conduzido 
pela Invest Minas, que tem 
como foco a promoção de 
investimentos privados de 
baixo carbono na economia 
mineira. Em outubro, a ini-
ciativa recebeu o Prêmio de 
Excelência em Investimen-
tos da Associação Mundial 
das Agências de Promoção 
de Investimentos (WAIPA) 
pela promoção de uma eco-
nomia mais sustentável.

Com mais de 250 mil ligações e 66 mil 
denúncias somente em 2025, 181 impulsiona 

ações das Forças de Segurança em Minas
Disque Denúncia, que completa 18 anos neste sábado (29/11), fortalece investigações 

e possibilita desde capturas de foragidos à desarticulação de redes criminosas

 Minas Gerais é um am-
biente fértil para a geração 
de energia solar, atraindo 
cada vez mais investimentos 
e empregos verdes. Para se 
ter uma ideia, desde 2019, 
o estado já atraiu R$ 83 
bilhões em investimentos 
privados para o setor, ge-
rando quase 7 mil empregos 
diretos em 37 municípios. 

 Nesse cenário, o estado 
alcançou 13,3 gigawatts 
(GW) de potência fiscaliza-
da, reforçando o protagonis-
mo mineiro no segmento. O 
novo recorde é fruto do pro-
jeto Sol de Minas, iniciativa 
do Governo de Minas coor-
denada pela Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Econômico (Sede-MG).

 De acordo com dados da 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) divulgados  
neste mês, atualmente, o 
estado é líder nacional em 
geração centralizada com 
7,86 GW; já na geração 
distribuída, Minas ocupa a 
segunda posição (5,45 GW), 
atrás apenas de São Paulo.

 Os 13,3 GW correspon-
dem a quase 100% da po-
tência instalada na usina 
hidrelétrica de Itaipu (14 GW), 
a maior da América Latina. 

 “A cada ano chegamos 
em novos patamares com 
a energia solar e estes re-
sultados reforçam nosso 
potencial na transição ener-
gética. Neste ano, lançamos 
os guias de energia solar 
e de eficiência energética, 
que são ações fundamentais 
para garantirmos um futuro 
ainda mais sustentável em 
Minas”, afirma a secretária 
de Estado de Desenvol-
vimento Econômico, Mila 
Corrêa da Costa.

 Energia que gera empregos

 O apoio do Banco de 
Desenvolvimento de Minas 
Gerais (BDMG) também 
é essencial para o setor. 
Neste ano, a entidade firmou 
uma parceria com o Banco 
Europeu de Investimentos 
(Bei) para a oferta de R$ 170 
milhões em créditos para 
projetos em energia solar.

 Em julho, iniciaram 
as operações da Usina 
Fotovoltaica Vale do Aço I, 
em Engenheiro Caldas, no 
Vale do Rio Doce. Sendo 
o maior da região, o em-
preendimento contou com 
financiamento de R$ 12 
milhões pelo BDMG.

 “É um projeto executado 
em um terreno de 4 hecta-
res. É de fato uma fazenda 

solar, como muitos dizem. 
E além de gerar dividendos, 
gera empregos e gera renda 
para todo o entorno. Durante 
o projeto estiveram envol-
vidas mais de 50 pessoas, 
desde a estrutura contábil 
até a execução do empreen-
dimento”, afirma Fábio Araú-
jo Soares Ferreira, CEO 
da Multiluz Solar, empresa 
sócia da operação.

 Para Maura Galuppo, 
diretora de Regulação e 
Gestão em Energia da Po-
wer Trade, a relevância do 
estado no cenário energéti-
co impacta positivamente os 
empreendimentos do setor. 
A empresa atua no mercado 
livre de energia e tem unida-
des em Minas Gerais, São 
Paulo e Sergipe.

 “Quanto maior a im-
portância de Minas no ce-
nário energético do país, 
melhores oportunidades de 
negócio teremos”, afirma 
Maura Galuppo.

 Futuro mais sustentável 

 Com 13,3 GW de capa-
cidade instalada em energia 
fotovoltaica, Minas Gerais 
supera a capacidade elétri-
ca de mais de 160 países, 
incluindo Bulgária (13,06 
GW), Singapura (13,02 GW) 
e Irlanda (12,07 GW).

 O montante também 
tem o potencial de evitar 
a emissão de até 18,3 mil 
toneladas de CO2 por ano – 
equivalente a retirar mais de 
9,44 milhões de automóveis 
de circulação. A energia 
gerada também seria sufi-
ciente para abastecer 8 de 
cada 10 veículos de toda 
a frota mineira leve, caso 
fossem elétricos. 

 Todo o potencial significa 
um passo relevante para 
Minas Gerais alcançar as 
metas de sustentabilidade e 
o compromisso com a redu-
ção da emissão de carbono, 
em alinhamento com o Plano 
Estadual de Ação Climática 
de Minas Gerais (PLAC-MG) 
e do “Race to Zero”.

 Outra ação importante 
é o programa Rota da Des-
carbonização, conduzido 
pela Invest Minas, que tem 
como foco a promoção de 
investimentos privados de 
baixo carbono na economia 
mineira. Em outubro, a ini-
ciativa recebeu o Prêmio de 
Excelência em Investimen-
tos da Associação Mundial 
das Agências de Promoção 
de Investimentos (WAIPA) 
pela promoção de uma eco-
nomia mais sustentável.

Minas Gerais supera 13 
gigawatts de energia solar 

com protagonismo na 
transição energética

Por meio de iniciativas do Governo de 
Minas que geram investimentos e empre-

gos no setor, o estado reafirma a liderança 
nacional na geração centralizada 

Valor Bruto da Produção agropecuária mineira deve 
alcançar valor recorde de R$ 168,1 bilhões em 2025

O Valor Bruto da Produção 
(VBP) agropecuária mineira 
mantém a perspectiva de fe-
char 2025 com o valor recorde 
de R$ 168,1 bilhões, um cres-
cimento de 13,8% em relação 
ao ano anterior. O indicador, 
atualizado mensalmente, é 
uma estimativa da renda ge-
rada pelos estabelecimentos 
rurais com a venda de seus 
produtos agrícolas e pecuá-
rios. O cálculo é realizado pelo 
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária, com dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), da Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab) e do Centro de Estu-
dos Avançados em Economia 
Aplicada (Cepea/USP).

Lavouras
O bom desempenho do 

setor agropecuário é impul-
sionado pelo segmento das 
lavouras, que deve alcançar 
R$ 113,4 bilhões, um aumento 
de 17,3% no ano. Sozinho, 
o setor representa 67% do 
faturamento agropecuário 
mineiro.

“Como tem sido observado 
nos últimos levantamentos, o 
café se mantém como des-
taque entre as culturas que 
contribuem para essa alta no 
rendimento, com crescimento 
de 48% e VBP estimado em R$ 
59 bilhões”, detalha a assessora 
técnica da Secretaria de Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento 
(Seapa-MG), Amanda Bianchi.

O VBP da soja, segundo 
maior do segmento agríco-
la, deve alcançar R$ 18,6 
bilhões, crescendo 11% em 
relação a 2024. O milho tam-
bém apresentou alta de 19%, 
somando R$ 7,8 bilhões.

Por outro lado, a estima-
tiva é de queda no VBP da 
cana-de-açúcar (-4%), assim 
como da banana (-19%), 
batata-inglesa (-55%), feijão 
(-29%), laranja (-6%), mandio-
ca (-26%) e arroz (-30%).

Pecuária
O VBP do segmento pe-

cuário deve atingir R$ 54,7 
bilhões, o que representa 
um aumento de 7,3%. Todos 
os produtos do segmento 
devem registrar crescimento 

em 2025, com liderança do 
leite, que tem faturamento 
estimado em R$ 18,3 bilhões 
e alta de 2%.

Em segundo lugar, vem 
a carne bovina, que deve al-
cançar R$ 18 bilhões (+13%). 
O VBP do frango deve chegar 
a R$ 8,2 bilhões (+3%). Se-
gundo a assessora técnica 
Amanda Bianchi, a tendência 
é de manutenção dos preços 
dos produtos avícolas até o 
fim do ano, devido à retomada 
das exportações e ao aumen-
to da demanda doméstica, 
impulsionado pelo maior valor 
pago pelas aves natalinas no 
período festivo. Já o VBP da 
carne suína está estimado em 
R$ 7,4 bilhões, alta de 7%.

A projeção aponta crescimento de 13,8% em relação a 2024,
puxado pelo bom desempenho do café
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Fundação Guairá: Um Motor de 
Transformação Social,Cultural e 

Econômica em Andrelândia

A Fundação Guairá tem 
reafirmado seu compromis-
so em transformar vidas e 
fortalecer o município de 
Andrelândia por meio de 
um trabalho integrado que 
abrange Educação, Cultura 
e Desenvolvimento Social. 
Com uma atuação diversifi-
cada, a Fundação não ape-
nas fomenta o crescimento 
local, mas também posicio-
na a cidade como um polo 
de turismo responsável e 
valorização artística, cultural 
e de empreendedorismo.

Turismo com Propó-
sito: A Pousada Reserva 

Querubins

Um dos pilares do de-
senvolvimento social da 
Fundação é a Pousada Re-
serva Querubins, operando 
como um negócio social. 
A Pousada é uma atração 
fundamental para o turismo 
local, atraindo hóspedes e 
proporcionando experiên-
cias únicas de conexão com 
a natureza e tranquilidade.

Os visitantes têm a opor-
tunidade de desfrutar de 
uma gastronomia que se 
destaca pela qualidade, 
cuidado e flexibilidade. A 
cozinha da Reserva Que-
rubins se notabiliza por 
atender a nichos variados, 
oferecendo além do melhor 
da gastronomia mineira, 
opções para a culinária ve-
getariana e vegana, menus 
adaptados para crianças 
com seletividade alimen-
tar, pratos especiais para 
intolerantes (como glúten e 
lactose) e refeições fitness, 
garantindo uma experiência 
inclusiva e deliciosa para 
todos. A receita gerada pela 
pousada é reinvestida nos 
projetos sociais da Fun-
dação, reforçando o ciclo 
virtuoso de desenvolvimento 
comunitário.

Cultura, Empreende-
dorismo e Geração de 

Renda no Casarão

No campo da cultura, 
empreendedorismo e ge-
ração de oportunidades, a 
Fundação Guairá tem uma 
atuação multifacetada, com 
destaque para o incentivo 
ao comércio local. Anexo ao 
lindo Casarão, que é a sede 
da Fundação, o Arte Café foi 
reaberto com apoio da insti-
tuição. O local não é apenas 
um ponto de encontro, mas 
um incentivo direto ao em-
preendedorismo, servindo 
uma combinação envolven-
te de café, cultura, delícias 
e história aos moradores e 

visitantes.
Paralelamente, o projeto 

Cerâmica Guairá é um des-
taque na capacitação e arte. 
O ateliê funciona no Casa-
rão e é um espaço crucial de 
capacitação, onde morado-
res locais são introduzidos 
e aprimorados na arte da 
cerâmica. O projeto evoluiu 
ao ponto em que alguns 
artesãos formados já estão 
ministrando aulas para ou-
tros moradores e visitantes 
pagantes de Andrelândia, 
criando uma nova fonte de 
renda e profissionalização.

Essa iniciativa cultural 
ganhou evidência especial 
durante a Virada Cultural 
de novembro, na qual a 
Fundação Guairá partici-
pou ativamente. O evento 
foi marcado pela oferta de 
oficinas e workshops de 
cerâmica, incentivando a 
arte e a cultura na comuni-
dade. Além do engajamento 
cultural, a Virada promoveu 
a venda dos belíssimos 
produtos artesanais cria-
dos pelos participantes do 
projeto Cerâmica Guairá, 
movimentando a economia 
local e valorizando o talento 
dos artesãos.

Educação e Desenvol-
vimento Rural: O Futuro 

em Foco

A diversidade de ações 
da Fundação em Andre-
lândia se estende de forma 
robusta à área da Educa-
ção. O Centro Educacional 
Fundação Guairá é respon-
sável por proporcionar uma 
educação de qualidade e 
diferenciada para cerca de 
200 alunos da região, in-
vestindo no capital humano 
e na formação das futuras 
gerações do município.

Além da educação for-
mal, a Fundação mantém 
iniciativas de desenvolvi-
mento nas atividades ru-

Instituição se consolida como pilar da comunidade, 
investindo em educação de qualidade, cultura,

empreendedorismo e turismo responsável

rais desenvolvidas no Polo 
Guairá, demonstrando uma 
visão holística que integra 
o progresso social, cultural 
e econômico em diferentes 
esferas da vida andrelan-
dense.

Com a Pousada Reser-
va Querubins fomentando o 
turismo social, os projetos 

Cerâmica Guairá e Arte Café 
fortalecendo a cultura e o 
empreendedorismo local, e 
o Colégio Guairá garantin-
do o futuro das crianças, a 
Fundação Guairá se firma, 
mais do que nunca, como 
um verdadeiro catalisador 
de progresso e bem-estar 
em Andrelândia.

Lançamento do 
documentário 

institucional da PMMG

A manhã desta quinta-
feira 27/11 marcou um 
momento histórico para 
a segurança pública na 
região do Circuito das 
Águas. O 57º Batalhão de 
Polícia Militar promoveu, 
no Cine A – São Louren-
ço, a exibição oficial do 
documentário institucional 
“A Transformação de uma 
Polícia que Protege”, como 
parte das celebrações dos 
250 anos da Polícia Militar 
de Minas Gerais.

O evento reuniu auto-
ridades municipais, repre-
sentantes de instituições 
parceiras, lideranças co-
munitárias e convidados 
especiais, que prestigiaram 
a produção audiovisual 
que retrata a evolução da 
PMMG, desde sua trajetória 
bicentenária até os avanços 
contemporâneos pautados 
na modernização, na in-
tegração comunitária e no 
atendimento humanizado.

O filme apresentado 
destaca marcos importan-
tes da instituição, reforçan-
do valores como disciplina, 
comprometimento e pro-
ximidade com a socieda-
de. A produção também 
evidencia o investimento 
contínuo da Corporação 
em tecnologia, capacita-
ção profissional e ações 
preventivas, pilares essen-
ciais para a consolidação 
de uma segurança pública 
moderna e eficiente.

Durante a exibição, o 
público pôde conhecer de 
forma mais profunda os 
bastidores e a essência 
da Polícia Militar de Mi-
nas Gerais, reconhecida 
nacionalmente por seu 
profissionalismo e sua 
atuação preventiva.

Ao mesmo tempo em 
que acontecia a sessão 
oficial em São Lourenço, 
o documentário foi exibido 
simultaneamente nos 22 
municípios que integram 
a área de atuação do 57º 
BPM, mobilizando milita-
res, autoridades locais e 
instituições parceiras em 
toda a região.

O lançamento coordena-
do foi considerado um gran-
de sucesso, demonstrando 
a unidade das frações do 
batalhão e o forte engaja-
mento das comunidades 
locais. A ação reforça o 
compromisso compartilhado 
entre polícia e sociedade, 
reafirmando que a segu-
rança pública é construída 
coletivamente, com apoio 
das lideranças municipais 
e da população.

A presença expressiva 
de gestores públicos, re-
presentantes do Judiciá-
rio, do Ministério Público, 
da iniciativa privada e de 
entidades sociais demons-
trou a força das parcerias 
institucionais que apoiam o 
trabalho da Polícia Militar. 
Para o 57º BPM, este ali-
nhamento é fundamental 
para promover bem-estar, 
tranquilidade e desenvolvi-
mento social.

A exibição do docu-
mentário faz parte das 
comemorações pelos 250 
anos da Polícia Militar de 
Minas Gerais, uma traje-
tória que simboliza a força, 
a coragem e a dedicação 
do povo mineiro. Ao mos-
trar sua transformação, 
a PMMG reafirma seu 
compromisso de continuar 
evoluindo para proteger 
ainda melhor a sociedade. 
Fonte: 57º BPM/MG
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Andrelândia - VI Virada Cultural do Circuito 
Montanhas Mágicas da Mantiqueira

Show com  Pedro Lucca

Show com Chico Almeida

Banda Arslan, participação de Lucas Muniz

O públicou lotou todos os dias do evento 

 Show com  Letícia e Adriel

 Show com  banda Os Calamares

Banda Geriátricos

Show com  Banda Mainá 

Show com a Banda Arslan 

Foram quatro dias de muitas atrações culturais, musicais e esportivas
A cidade de Andrelândia 

se tornou, entre os dias 20 
e 23 de novembro de 2025, 
o centro cultural da Serra 
da Mantiqueira. A IV Virada 
Cultural de Andrelândia, 
integrada à VI edição pro-
movida pelo Circuito Turís-
tico Montanhas Mágicas 
da Mantiqueira e Prefeitura 
Municipal de Andrelândia, 
reafirmou o município como 
um dos principais polos 
culturais e turísticos do Sul 
de Minas, reunindo mais 
de 800 participantes e um 
público diverso em mais de 
50 atividades realizadas ao 
longo dos quatro dias.

Já consolidado no ca-
lendário regional, o evento 
é considerado pelo jornal 
Correio do Papagaio como 
“um dos maiores eventos 
culturais, turísticos e espor-
tivos já realizados em toda 
a nossa região”.

A programação teve iní-
cio no dia 20 de novembro, 
como forma de homenagem 
ao Dia da Consciência Ne-
gra. A Praça Visconde de 
Arantes transformou-se em 
um grande palco dedicado à 
cultura afro-brasileira, com 
apresentações que exalta-
ram ancestralidade, iden-
tidade e memória. A data 
reforçou o compromisso do 
evento com a diversidade 
e a valorização das raízes 
culturais da Mantiqueira.

Gastronomia valorizando 
sabores da Mantiqueira

A gastronomia foi um dos 
destaques da Virada Cultural, 
que proporcionou ao público 
experiências que uniram 
tradição e criatividade:

Feira do Produtor com 
produtos típicos e artesanais 
da região.

Cozinha Show, coman-
dada por chefs regionais 
que apresentaram receitas 
tradicionais mineiras.

Almoço Musical, unindo 
gastronomia e música ao vivo.

Exposição de Queijos, des-
tacando um dos maiores sím-
bolos culinários do estado.

Os visitantes puderam 

experimentar os sabores úni-
cos da região, fortalecendo 
a identidade gastronômica 
que já projeta a Mantiqueira 
nacionalmente.

Música, arte e
tradições populares
A música foi um dos 

pilares da festa, com uma 
programação que reuniu 
artistas regionais e expres-
sões culturais históricas:

Apresentações de ban-
das regionais de diversos 
estilos.

Encontro de Corpora-
ções Musicais, com grupos 
de várias cidades.

Espetáculos tradicio-
nais, como Folia de Reis, 
Congada e manifestações 
que compõem o patrimônio 
imaterial da Mantiqueira.

Essa pluralidade con-

solidou o evento como um 
verdadeiro mosaico cultural 
para todas as idades.

Esporte e lazer para
toda a família

A Virada Cultural tam-
bém movimentou atletas e 
entusiastas do esporte com 
atividades em diferentes 
modalidades:

Corrida, pedal e cami-
nhada, reunindo moradores 
e visitantes.

Competições de Xadrez, 
Judô, Supino e Prancha.

Trilhão de Moto, atrain-
do aventureiros de várias 
cidades.

Encontro de Carros An-
tigos, que encantou apaixo-
nados por automobilismo.

A versatilidade das ativi-
dades transformou Andrelân-
dia em um grande corredor 

cultural e esportivo durante 
todo o fim de semana.

Turismo em alta e
impacto regional

O evento não apenas 
celebrou a cultura local, 
como também fortaleceu o 
turismo — um dos pilares 
econômicos defendidos pelo 
Circuito Montanhas Mágicas 
da Mantiqueira.

Segundo o presidente 
executivo do Circuito, Márcio 
Muniz Fernandes, o cresci-
mento do setor depende dire-
tamente da criação contínua 
de pequenos eventos:

“É preciso que nossos 
municípios invistam em 
eventos durante todo o ano. 
Frequentemente faço a per-
gunta: o que vem primeiro, o 
turista ou a estrutura turísti-
ca? A maioria responde que 

é a estrutura, mas na verda-
de é o turista que impulsiona 
os investimentos. Andrelân-
dia já vive esse movimento, 
com novos produtos sendo 
criados e ampliados.”

A V i r a d a  C u l t u r a l 
tem desempenhado um 
pape l  espec ia l  nesse 
contexto ao reaproximar 
moradores  que  v i vem 
fora da cidade e atrair 
visitantes que passam a 
conhecer  - e divulgar - a 
riqueza natural, cultural 
e histórica do município. 
Muitos desses vis i tan-
tes têm se voluntariado 
para  co laborar  com o 
desenvolv imento loca l 
e for ta lecer in ic iat ivas 
do circuito.

Um evento que
transforma e inspira

A IV Virada Cultural de 
Andrelândia se consolida 
como um dos eventos mais 
completos da Mantiqueira, 
movimentando arte, espor-
te, gastronomia e turismo. 
Mais do que uma festa, 
tornou-se uma experiência 
de integração entre mo-
radores, artistas, turistas, 
empresários e gestores do 
turismo regional.

A expectativa agora é 
para as próximas edições. O 
sucesso da Virada Cultural 
reforça a importância de 
investir em novas mostras, 
festivais e eventos culturais, 
ampliando o calendário e 
fortalecendo o turismo sus-
tentável na região.

Que venham outras edi-
ções e novas celebrações 
culturais nas Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira.
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Banda Rock 10

Show com Diego e Edmar

Sandro e Renato

Flauta Encantada

Folia de Reis

Trio Canto Livre

Congada

Casal Techroots

Encontro de Bandas Encontro de Bandas Encontro de Bandas Pedal

Grupo de Corrida Andrek Running  MTB Entre Serras Trilhão de Motos Premiação dos Trilheiros

Competição de Judô Competição de Supino Corrida Rustica e caminhada Grupo de Corrida ransformes

IV Virada Cultural das Montanhas Mágicas da Mantiqueira em Andrelândia - Música e Esporte
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Encontro de Carros Antigo

Apiário Severo - Enxame de abelhas

Premiação do Xadrez

Artesãos de Passa Vinte

Copa de Xadrez

Cora - Confeitaria Brasileira

Projeto Cultural de São Vicente de Minas

Mãos em Ação - Artesanato reciclado

Leal Morangos - Carvalhos Café Safira e Doces artesanais Vó TetêRecanto das Suculentas Brownie Val Oliveira 

Artesanatos Passa Vinte Laticínios FerraduraMosaico e Crochê Sítio Vargem da Lagoa

Delícias da Rê R&R Empadas e Chopp ArtesanalCerâmica Guairá Brutus Burger

IV Virada Cultural das Montanhas Mágicas da Mantiqueira em Andrelândia - Artesanato
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IV Virada Cultural das Montanhas Mágicas da Mantiqueira em Andrelândia - Sociais
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São Lourenço vibra ao som do Semeart 2025
O último final de semana 

transformou São Lourenço 
em um reduto efervescente 
de cultura e identidade, 
graças ao Semeart 2025, o 
Grande Encontro de Capoei-
ra. Desde sexta-feira, 14 de 
novembro, até o domingo, 
16, a cidade foi palco de 
uma celebração rica em 
tradição e espírito comuni-
tário, reunindo capoeiristas 
e amantes da cultura afro-
brasileira para um mergulho 
nas múltiplas expressões 
desse patrimônio cultural.

Organizado por Luciana 
Maciel Alves, presidente do 
Ponto de Cultura Bangalô 
da Capoeira, e Anderson 
Aparício Catarino, instrutor 
de capoeira, o evento se 
consolidou como um espaço 
de troca e aprendizado. Ao 
longo dos três dias, mais de 
200 pessoas participaram 
ativamente de oficinas e 
atividades culturais, que 
incluíram desde gestão de 
projetos culturais até a prá-
tica da capoeira em suas di-
versas formas, como dança 
e musicalidade.

A praça Brasil foi o cená-
rio da abertura oficial na sex-
ta-feira, onde apresentações 
de Maculelê encantaram o 
público, seguidas por envol-
ventes oficinas de toques de 
capoeira e terreiro. No sába-
do, a programação se dividiu 
entre atividades na Sede do 
Bangalô da Capoeira e novas 
oficinas na praça, culminando 
em uma apresentação do 
Trapper Realtorvick, que 
adicionou um toque contem-
porâneo à festa.

No último dia, o domin-
go foi reservado para o 
emocionante batizado e 
troca de graduação, um dos 
momentos mais aguardados 

do evento. Vinte e cinco 
alunos receberam suas no-
vas graduações em um rito 
carregado de simbolismo e 
pertencimento, coroando um 
fim de semana de intensas 
atividades e aprendizado 
cultural. Cada participante, 
além de integrar uma rica 
experiência cultural, rece-
beu camisetas e lanches, 
reforçando o espírito aco-
lhedor do evento.

“O Semeart foi um suces-
so absoluto. Ver jovens se 
aproximando e criando uma 
relação tão próxima com a 
nossa cultura é extremamente 
gratificante. Este evento não 
apenas celebra a capoeira, 
mas também forma público 
fortalece os laços comunitá-
rios e valoriza as tradições que 
nos definem”, compartilhou 
Luciana Maciel.

Além de promover uma 
imersão completa no univer-
so da capoeira, o Semeart 
2025 também desempenhou 
um papel crucial na inclusão 
social e movimentação da 
economia local, atraindo tu-
ristas e reforçando a cultura 
como um pilar de desen-
volvimento no município. 
A expressiva participação 
de mulheres nas oficinas 
destacou a diversidade e a 
força das tradições locais, 
marcando mais um passo 
importante na inclusão de 
novas vozes dentro deste 
rico universo cultural.

O evento reafirmou não 
só a importância da capoeira 
na formação cultural, mas 
também a vitalidade das 
culturas tradicionais como 
agentes de transformação 
e desenvolvimento social, 
celebrando a riqueza da 
identidade cultural brasileira 
em toda a sua diversidade.

Mais de 200 pessoas participaram ativamente das oficinas e atividades culturais
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Oficinas realizadas durante o evento
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Bom Jardim de Minas celebra história e 
cultura no 2º Encontro dos Pesquisadores 

do Caminho do Comércio
Bom Jardim de Minas 

foi o centro das atenções 
no último 15 de novembro, 
quando sediou o 2º En-
contro dos Pesquisadores 
do Caminho do Comércio, 
reunindo especialistas, au-
toridades e representantes 
das doze cidades mineiras 
e fluminenses que compõem 
essa rota histórica de 280 
km, aberta oficialmente em 
1811, há 214 anos. O even-
to aconteceu no Casarão 
do Recanto do Saber, na 
Praça Presidente Vargas, e 
destacou-se como um dos 
mais completos encontros já 
realizados sobre o tema.

O Caminho do Comér-
cio, criado por ordem de 
Dom João VI, desempenhou 
papel decisivo no abasteci-
mento da Corte, integran-
do Minas Gerais ao Rio 
de Janeiro e permitindo o 
transporte de gado, queijos, 
aves e demais alimentos, 
enquanto os tropeiros re-
tornavam com sal, azeite, 
vinhos, ferramentas e ou-
tros produtos fundamentais 
para o cotidiano mineiro do 
século XIX. Hoje, essa rota 
histórica se transforma em 
um novo atrativo turístico 
regional e nacional, impul-
sionada por pesquisas, po-
líticas públicas e crescente 
interesse cultural.

A programação come-
çou com a abertura da expo-
sição de desenhos, quadros 
e artesanatos inspirados na 
antiga estrada, seguida da 
saudação do prefeito José 
Francisco Matos e Silva 
e das manifestações de 
prefeitos das cidades que 
integram o trajeto.

Um dos momentos mais 
aguardados foi o lançamen-
to do livro “Caminho do Co-
mércio – História e Itinerário 
de uma rota oitocentista 
ligando Minas Gerais ao 
Rio de Janeiro”, escrito 
pelos historiadores Marcos 
Paulo de Souza Miranda e 
Rodrigo Magalhães. A obra 
apresenta documentos iné-
ditos, mapas raros e relatos 
que revelam curiosidades, 
acontecimentos marcantes 
e personagens que fizeram 
parte da história da rota — 
incluindo uma diligência de 
Tiradentes e a passagem do 
Duque de Caxias pelo ca-
minho. Após o lançamento, 
houve sessão de autógrafos 
e apresentação da Banda de 
Música da 4ª Brigada de In-
fantaria Leve de Montanha, 
de Juiz de Fora.

Durante toda a tarde, 
pesquisadores apresenta-
ram estudos sobre os dife-
rentes trechos da estrada 
em Minas e no Rio:

- O Caminho do Comér-
cio em São João del-Rei 

- Ulisses Passareli
- Nhá Chica: A padroeira 

do Caminho do Comércio - 
Gilberto Furriel

- O Caminho do Comér-
cio em Madre de Deus de 
Minas - Bruno Maelba

- O Caminho do Co-
mércio em Andrelândia e 
Arantina - Marcos Paulo 
de Souza Miranda e José 
Marcos Salgado

- O Caminho do Comér-
cio em Bom Jardim de Minas 
- Felipe Teixeira

- A Ponte de União: Rio 
Preto/MG e Valença/RJ - 
Rodrigo Magalhães

- Onde a estrada en-
contra o rio: Rio das Flores 
e Vassouras - Annibal Ma-
galhães

- A Estrada do Comércio 
de Miguel Pereira a Nova 
Iguaçu - Edson Ribeiro

As apresentações res-
saltaram patrimônios histó-
ricos, trajetos preservados, 
trechos de natureza exu-
berante, antigas fazendas, 
capelas, ruínas e tradições 
culturais que permanecem 
vivas ao longo do caminho.

O encontro também ce-
lebrou conquistas recentes, 
como a Lei Estadual nº 
25.288/25, que reconheceu 
como de relevante interesse 
cultural o trecho mineiro 
do Caminho do Comércio, 
e o Projeto de Lei Federal 
nº 3.774/2025, que propõe 
transformar toda a rota em 
um produto turístico oficial 
do Brasil.

Outro momento mar-
cante foi o lançamento do 
Passaporte do Viajante, no 
qual turistas podem colecio-
nar carimbos à medida que 
percorrem os municípios da 
rota — iniciativa que deve 
impulsionar ainda mais o 
turismo histórico, cultural e 
ecológico.

O 2º Encontro dos Pes-
quisadores do Caminho do 
Comércio consolidou Bom 
Jardim de Minas como re-
ferência na preservação da 
memória regional e reforçou 
o potencial turístico dessa 
rota bicentenária, que une 
história, cultura e paisagens 
únicas entre Minas Gerais e 
o Rio de Janeir Lançamento do 2º livro do Caminho do Comércio

Rodada com os prefeitos das cidades do Caminho do Comércio

Entrega do kit carimbo e passaporte à Casa Oriven, localizada 
no Leblon, Rio de Janeiro-RJ

Banda de Música da 4ª Brigada de Infantaria - Juiz de Fora

Integrantes do circuito Montanhas Mágicas e Prefeito Chiquinho



Correio do Papagaio: Pág 13São Lourenço, 28 de novembro de 2025 Guia Comercial

São Vicente de Minas   -  São Vicente de Minas  -  São Vicente de Minas  -  São Vicente de Minas

Arantina  -  Arantina  -  Arantina  -  Arantina  -  Liberdade  -  Liberdade

Aiuruoca  -  Aiuruoca  -  Aiuruoca  -  Aiuruoca  -  Aiuruoca  -  Aiuruoca  -  Aiuruoca
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A magia do Natal 
tomou conta de São 
Lourenço com a che-
gada da terceira edição 
da Floresta Iluminada, 
no Parque das Águas. 
Desde o dia 28 de no-
vembro de 2025, visi-
tantes têm vivenciado 
um percurso repleto de 
luzes, cores e atrações 
culturais que unem tra-
dição, encanto e soli-
dariedade. O evento 
segue até 4 de janeiro 
de 2026, sempre a par-
tir das 19h, e promete 
emocionar moradores 
e turistas.

Logo na entrada, o 
público é envolvido por 
uma atmosfera mágica: 
caminhos iluminados, 
árvores decoradas por 
empreendedores locais 
e uma ambientação 
natalina que transfor-
ma a área verde em 
um verdadeiro cenário 
de fantasia. A Flores-
ta Iluminada funciona 
diariamente, das 19h 
às 23h durante todo 
o mês de dezembro. 
Para participar, basta 
contribuir com 1 kg de 
alimento não perecível 
ou qualquer valor em di-
nheiro — doações des-
tinadas a instituições de 
caridade da região.

O lançamento ofi-
cial, realizado na sex-
ta-feira, 28 de novem-
bro, contou com uma 
programação espe-
cial apresentada pelo 
Ministério da Cultura 
e pela Minalba Bra-
sil, em parceria com 
o Parque das Águas 
de São Lourenço e a 
CDL/ACE. A noite de 
abertura trouxe apre-
sentações do Coral 
Unimed, do Grupo Mu-
sical Trilhas de Minas, 
do harpista Jesse Pes-
soa e da Oficina de 
Música Erich Mathias, 
que também participará 
de diversas performan-
ces ao longo do fim de 
semana inaugural, na 
Catedral de Bambu, um 

Floresta Iluminada transforma o 
Parque das Águas de São Lourenço 

em um espetáculo de Natal

dos pontos mais emble-
máticos do parque.

Além do espetácu-
lo de luzes, o evento 
oferece uma série de 
atividades culturais: 
concurso da melhor 
árvore de Natal, apre-
sentações teatrais e 
musicais, intervenções 
artísticas e atrações 
pensadas para todas 
as idades. A proposta é 
não apenas celebrar a 
data mais emocionante 
do ano, mas também 
fortalecer o turismo lo-
cal e promover a união 
da comunidade.

Com apoio da Lei de 
Incentivo à Cultura (Lei 
Rouanet), a Floresta 
Iluminada reforça seu 
compromisso social 
ao arrecadar alimentos 
e recursos financeiros 
destinados a projetos 
beneficentes. A iniciati-
va, que já se tornou tra-
dição, busca “acalentar 
corações e alimentar 
esperanças”, conforme 
destaca o lema desta 
edição.

Moradores e visitan-
tes estão convidados a 
compartilhar a experi-
ência e participar deste 
mês de celebração, en-
canto e solidariedade. 
A Floresta Iluminada 
segue aberta até 4 de 
janeiro de 2026 — uma 
oportunidade imperdível 
para viver de perto a ma-
gia natalina no coração 
do Parque das Águas 
de São Lourenço.

São Lourenço

Fotos: Pâmela de Almeida


